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EDITORIAL 

Este é o último boletim antes da posse do novo pre- 

sidente. Depois do dia 15/março muita coisa vai mudar: 

vão ser 5 anos em que o capitalismo vai tentar adaptar 

-se para fortalecer-se cada vez mais e os que apregoam 

aos 4 ventos que o capitalismo está em crise, parecem 

na verdade substimá-lo, tão presos que estão aos seus 

dogmas teóricos. 

Unificação da Europa, abertura de mercados no leste 

europeu, incógnita econômica na América Latina- E os / 

trabalhadores como respondem a isso ?  Respondem,como 

podemos perceber no artigo dos bancários e dos profes- 

sores, de forma viciosa e desestimulante. 

0 projeto lento, seguro e gradual dos partidários / 

da centralização, da estatização e do Estado intervenci 

onista, tentam desviar os trabalhadores da sua luta co 

tidiana por uma sociedade mais justa. 

E é, a luta pela autogestão, pela livre associação , 

pela emancipação dos trabalhadores, (princípios do anar 

co-sindicalismo), que propomos para combater o capita- 

lismo e não apenas maquia-lo. 

Assim, atu»jnos nos sindicatos fazendo propaganda, / 

mostrando as práticas políticas viciadas e interessei- 

ras dos diretores e dirigentes sindicais, a falência / 

da via parlamentar e propondo uma concepção de organi- 

zação social "em que todos trabalhem segundo suas for- 

ças • recebam segundo suas necessidades".  

CAMPANHA DE PROJEÇÃO ... salarial ... 

É bom deixarmos claro que o dissídio da categoria / 

bancária é em setembro, mas também é bom deixarmos cia 

ro que já virou praxe a reposição de perdas em março. 

Na verdade esta campanha de reposição de perdas e 

só uma maneira que alguns diretores sindicais usam pa 

ra se projetarem politicamente visto que todos eles , 

sem exceções, utilizam a máquina sindical como trampo - 

lim político, tanto que o Sind. dos Bancários/SP está 

nas mãos da Articulação (facção do PT "rachada pacas" 

na hora das disputas por cargos). 

Cabe ressaltar que a Articulação, assim como ■ varias 
outras facções do PT,não sabem o significado de um sin 

dicato combativo, lamentável mas ... 

Se não bastasse, por determinação da Fenaban (sindi_ 

cato dos banqueiros) todos os bancos concederam 50$ so 

bre o salário do mês de janeiro. 

Pois bem,todos 03 bancos deram o abono (ate mesmo a 

Caixa Econômica de 3P - CEESP), que não faz parte da / 

Fenaban. Exceto o Banco Bamerlndvs do excelentíssimo 

Sr., José Eduardo de Andrade Vieira, que, dentre outras 

coisas, é o tipo de latifundiário que mantém empregados 

em regime de escravidão em suas fazendas do Belem/PA. 

0 mesmo Andrade Vieira gaotou milhões na campanha / 

Pres. Collorida, mas se recusa a dar o abono delibera- 

do pela Fenaban. Ainda por cima o Sr. Zé Vieira diz / 

ser candidato ao cargo de governador do Paraná, onde / 

fica a matriz do  Baraerindos. 

Pois bem, se já não bastasse isso por cima, por bai 

xo vem o Sr. Hercílio - diretor sindical do Bamerindus 

a se utiliza, de forma escrota, dos trabalhadores des- 

te banco, manipulando assembléias para decretar a gre- 

ve, e também manipulando o fim da greve. 

Que vergonha é a atual diretoria deste sindicato ! 

Mas logo o registro das chapas estará por se efetuar • 

aí teremos um novo grupo usufruindo das contribuições 

sindicais - que é um roubo institucionalizado - e  da 

máquina sindical para se candidatar ao parlamento. 

Cabe perguntar: se o Sr. Hercílio quis decretar a 

greve em uma assembléia com menos de 20 pessoas, por 

qut manipulou o fim da greve em uma assembléia com mais 

de 500 pessoas, um dia antes do carnaval ? A quantia / 

que o Sr. Zé Vieira lhe ofereceu terá sido o suficien- 

te para pular o carnaval ? E para os demais, 

Articulação Saudações. 

Auguatu's Viana  

CONTRIBUIÇÕES . 

A conta bancária da Liga de Trabalhadores em Ofíoiws 

Vários/SP é: Bradesco ag. 054, conta na 97.980-5, em / 

nome de Jaime Cubero e/ou. Solicitamos que no3 infor - 

mem do depósito para que enviemos o recibo. 

A Liga se reúne todo o 12 domingo do mês, as 15:00 / 

horas, na sede do CCS, Rua Rubino de Oliveira, 85-Brás 

COMPAREÇAl  

CORREIO SINDICAL 

Acusamos o recebimento de correspondência dos com - 

panheiros da Associação Livre-PE,e dos companheiros de 

Araraquara.  QUALQUER CRITICA OU SUCESTÃO,ESCREVA-NOS. 
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O QUE É ANARCO-SINDICALISMO - III 

O anarco-sindicalismo não é um fim em si mesmo, por 

isso nao pretende criar uma nova ideologia de caráter' 

sindicalista. Como não ó sua finalidade assumir de for 

ma total e global a representação e a administra- 

ção da nova sociedade imprimindo-lhe características / 

uniformes e esquemas rígidos, sua concepção de sócia - 

llsmo é viva, aberta para o futuro e para todas as va- 

riáveis de práticas que visem o aperfeiçoamento social 

e humano, e em conseqüência, necessária e essencialmen 

te libertárias. 

0 Anarco-sindicalismo se indentifica em traços gera 

ia com o sindicalismo revolucionário.Hoje ambas expres 

soes, anarco-sindicalismo e sindicalismo revoluciona - 

rio, têm o mesmo sentido. As entidades filiadas a Asso- 

ciação Internacional dos Trabalhadores usam ambas as 

expresaões sem distinção. 

Embora o sindicalismo revolucionário tenha se defi- 

nido no Congresso da CGT francesa, em 1906, através da 

famosa Carta Amiens,por pressões dos anarquistas pre - 

sentes, o anarco-sindicalismo adotando princípios e mé 

todos dos mesmos aperfeiçoados através de ampla experiên 

cia de luta, se distingue da concepção original pelo / 

perfil e conteúdo mais profundamente libertário. 

0 anarco-sindicalismo abrange todas as questões de 

interesse dos trabalhadores e da sociedade. Toma posi- 

ção ante todos os problemas da realidade presente. Revo 

lucionario, tem métodos próprios de luta, caracteriza- 

dos pelo antiparlamentarismo, antimilitarismo e toda / 

política partidária. Sua história é pontilhada de / 

ações contra todo tipo de repressão política e intento 

nas autoritárias. 

TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO 

0 Congresso da CNTE (confederação nacional dos tra- 

balhadores em educação), realizado em Janeiro en Araca 

jú-SE, foi mais um congresso de veraneio do que de dis 

cusaão política, pois não houve grandes polêmicas. 

Houve uma única tese, a da DNTE/CUT (departamento na 

cional dos trabalhadores em educação) que serviu de te 

se guia para os debates nos grupos e em plenária. A / 

CSC (corrente sindical olassista), grupamento sindical 

do PCdoB, concordou com a tese da CUT quase na íntegra 

pois em breve pretendem ir em bloco para dentro desta. 

0 único documento distribuido no congresso que polemi- 

zou em alguns aspectos com o oficial, o da CUT, era o 

de um coletivo de professores do Estado de SP, grupo 

em sua maioria de cutistas mas de membros não perten - 

centes a tendências. Vale a pena citar que o documento 

da CUT foi escrito por integrantes da Vertente Sócia - 

lista. Convergência Socialista e o Trabalho, correntes 

políticas do PT. 

0 Congresso de Campinas em 1989 apontou a unifica - 

ção das lutas numa greve nacional de trabalhadores em 

educação para meados de abril, coisa que esse congres- 

so não apontou para 1990. 30 haverá greve unificada se 

o Conselho de entidades da CNTE ( + ou - 150 pessoas) / 

assim deliberar, baseado no quadro político dos Esta - 

dos na época da reunião (29/03). São 150 deliberando 

por centenas de milhares de trabalhadores em educação. 

liramos alguns ensinamentos desse Congresso: que o 

PT e a CUT têm como eixo principal de lutas e organiza 

ção para 1990, as eleições para os governos Estaduais 

e parlamento. Novamente vemos as mesmas propostas de 

atrelamento do movimento sindical a luta via institui- 

ções burguesas de gestão política: executivo e legisla 

tivo.  

PIQUETE INTERNACIONAL 

A AIT S 0 LESTE EUROPEU 

A AIT realizou uma conferência em Ahrdorf, Alemanha 

Ocidental, para analisar a situação do Leste Europeu.0 

destaque foram as informações sobre os contatos com / 

grupos anarco-sindicalistas e libertários: na Polônia, 

informa a NSE Noruega e a CNT Francesa, esboça-se um / 

"racha" pela discordância da participação do 3olidarie 

dade no governo, os anarco-sindicalistas participam / 

dessa oposição; o Secretariado da AIT e a revista Di 

recte Aktión mantém contato com grupo da Alemanha Ori- 

ental, grupo libertário, é bom acentuar; a FAU.secçao 

alemã da AIT, mantém contatos com grupos libertários / 

de Budapeste, na Hungria; é -fato importante- um dele- 

gado do SMOT de Moscou, URSS, participou da Conferen - 

cia da AIT, depois de amplas informações sobre a grave 

situação na URSS solicitou o envio de material de pro- 

paganda das secções da AIT, revistas, jornais etc. em 

inglês, alemão e ate espanhol. 

A AIT E A CONFERÊNCIA DA IMPRENSA ANARCO-SINDICALISTA 

Foi realizada em Hamburgo, Alemanha Ocidental, com 

a participação de CNT e Solidariedad Obrera, da Espa- 

nha; Combat Syndicalist e Cenit, da França; Kapinatyola 

inen (Trabalhador Rebelde), da Finlândia; Direkte Akti 

on, da Alemanha Ocidental e o Secretariado Geral da / 

AIT. Foi anunciado o novo AIT-INFO, que será bimestral 

Entre as várias propostas destacamos a criação de una 

rede informativa para a AIT pelo sistema mailbox.Dlrek 

te Aktion fará a coordenação. 

JORNADA INTERNACIONAL DE SOLIDARIEDADE EM CARRARA, 

ITÁLIA 

No dia 28/outubro passado foi realizada uma jornada 

internacional de apoio ao Núcleo Anarquista "Germinal',' 

Itália, pela ameaça de despejo da sede que ocupam des- 

de o final da 28 Guerra Mundial. Cidade histórica do 

anarquismo italiano e internacional, contou com a ade- 

são de todo o movimento libertário do Mundo. Durante o 

dia houve uma séria de manifestações, inclusive enfren 

taaiento aos carabineiros que pretendiam executar o des 

pejo. Dentre as muitas adesões deve-se registrar a pre 

aença da CNT espanhola que tem vínculos históricos com 

o movimento da cidade. 

• PELA   Ai/TOtortiA SJMDICAL. 

. PELA EXTIKIçÃO  DA CONITRIE>OIçãO 
SINIDICAL 

.fOV.    SINDICATOS       AUTÕ«slOr4oS, LIVRETS, 
FE.DE.RADOS     El    pE.*Jo\-ÜC\Ot\*CKiOS , 

• PELA   EXTisIÇÃo    TX>     MOTO    OBfUG^TOPjO 
«PELA    EXTisIÇÃo    DO     SERVIÇO     MILITAR. 

OBRIGATÓRIO 
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